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Encosta Viva: popularizando o tema dos deslizamentos de 
terra na sociedade

Marcos Barreto de Mendonça

No Brasil e no mundo, nas últimas décadas, tem-se observado a disseminação de 
desastres associados a deslizamentos de terra, com um aumento de sua quantidade, 
da magnitude dos impactos e da extensão territorial afetada. 1 2 3 Segundo o Atlas Digi-
tal de Desastres no Brasil,1 foram oficialmente registrados 1261 desastres associados a 
deslizamentos no país entre 1991 a 2022. Grande parte destes desastres se deve a um 
processo desenfreado e desorganizado de urbanização, principalmente nos países em 
desenvolvimento como o Brasil, onde a população mais vulnerável socioeconomica-
mente é pressionada a ocupar áreas menos próprias para habitação, como encostas 
suscetíveis a deslizamentos.4

Neste contexto, vê-se uma necessidade de mudança de paradigma nas políticas 
públicas de redução de risco de desastres (RRD), exigindo uma abordagem mais abran-
gente do problema (sistema físico & sistema social), ações mais centradas nas pessoas 
e o envolvimento efetivo dos vários setores da sociedade.5

Um requisito transversal que deve ser buscado nesta nova diretriz é a participa-
ção social em todas as fases da gestão de riscos. A sociedade, em especial a população 
diretamente exposta às ameaças dos deslizamentos, precisa se engajar na concepção e 
execução de políticas, planos, normas e ações diante de tais ameaças. Entretanto, a prá-
tica de colaboração e integração dos diversos setores da sociedade em ações de gestão 
de riscos é um grande desafio, tendo em vista que, normalmente, a participação não é 
efetiva e, muitas vezes, os mais necessitados não estão contemplados nessa ação.6 De 
fato, tem-se observado nas últimas décadas, na área de gestão de riscos, uma descone-
xão entre agentes públicos, acadêmicos e a população em suas ações e saberes.

Diante desse quadro, a educação deve ser vista como um processo necessário 
para sensibilizar a sociedade para sua participação efetiva na busca de resultados mais 
eficientes das políticas públicas de RRD. Basicamente, deve-se popularizar o reconhe-
cimento das situações de risco e promover o diálogo entre os diferentes atores envolvi-
dos (população, academia e gestores públicos) sobre o problema e o seu enfrentamento.

Nesse sentido, surgiu o projeto de extensão Encosta Viva, da Escola Politécnica 
da UFRJ, com o objetivo de conceber, construir e realizar oficinas socioeducativas sobre 
os desastres associados a deslizamentos de terra, de modo a despertar no indivíduo 



17www.emrevista.forum.ufrj.br

ARTIGO

alguma forma de participação que contribua para uma gestão de riscos mais eficiente 
e justa.

Registro do deslizamento no Morro da Oficina, em Petrópolis, Região Serrana do Rio de 
Janeiro, em fevereiro de 2022 (Foto: Marcos Serra Lima/G1)

Os princípios que vêm norteando as atividades realizadas pelo projeto são base-
ados na literatura científica 7 8 9 10 e nas próprias experiências realizadas, destacando-
-se: incorporação das oficinas em diferentes estruturas educacionais (formais e não 
formais); realização de atividades baseadas não somente em exposições teóricas, mas 
também em observações e experimentos; realização de atividades interativas e parti-
cipativas com o público; conexão com a realidade da comunidade local, principalmen-
te a exposta às ameaças de deslizamentos; consideração prévia da percepção de risco 
do público; relação dialógica entre os diferentes participantes das atividades visando a 
possibilitar a construção de novos saberes; geração de “pensamento crítico em relação 
à realidade, favorecendo a construção da capacidade pessoal e social e possibilitando a 
transformação de relações sociais de poder”. 7 As atividades utilizam diferentes dinâmi-
cas e instrumentos, como maquetes, vídeos, jogos, fotos e outros objetos. 

Experimentos complementam as exposições teóricas e promovem
a participação dos estudantes
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O projeto teve início em 2010, quando foram realizadas uma série de oficinas 
educativas sobre o tema em uma comunidade em Niterói que havia sido severamente 
afetada por deslizamentos naquele ano. De lá para cá o projeto tem realizado oficinas 
sobre o tema em diversas escolas públicas e privadas, museus de ciências e comuni-
dades, envolvendo públicos de diferentes faixas etárias e de diferentes setores (alunos, 
população em geral, líderes comunitários, gestores públicos, ONGs, voluntários de De-
fesa Civil, entre outros).

De uma forma geral, as oficinas abordam os seguintes tópicos: conceitos de des-
lizamentos e de desastres; condicionantes naturais e antrópicos dos deslizamentos; 
construção social dos riscos; possíveis impactos na comunidade; ações de RRD; sistema 
de alarme para a evacuação emergencial; formas como os moradores podem contribuir 
para a redução dos riscos.

 Equipe do projeto durante a realização de oficinas na Casa da Ciência da UFRJ, em 2023

Destaca-se a importância para o projeto do museu Espaço Ciência Viva (ECV), 
instituição que tem por objetivo a divulgação científica, localizada no bairro da Tijuca, 
município do Rio de Janeiro. A partir de 2015, o Encosta Viva passou a ter como parceiro 
principal e base de atuação o ECV, aumentando a capilaridade de suas atividades.

Os alunos extensionistas participam desde o planejamento das oficinas até sua 
execução e avaliação, passando pela construção dos instrumentos usados nas ativida-
des. Atualmente, o projeto conta com alunos dos cursos de engenharia, geologia, geo-
grafia, arquitetura e comunicação. Percebe-se que os extensionistas e os professores 
envolvidos saem das atividades educativas com novos saberes, principalmente quando 
interagem com moradores de áreas de risco.

Mais informações sobre as ações realizadas pelo projeto e artigos publicados po-
dem ser encontradas no site do projeto. 11

É importante destacar que o projeto tem contado ao longo dos anos com os apoios 
da UFRJ, CNPq e Faperj..
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